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Boa Notícia

Editorial

Mãe de Misericórdia:

Pe. Gilmar Paulo Marchesini
gilmarpaulomarchesini@yahoo.com.br

A 137ª Romaria ao San-
tuário de Caravaggio ocor-
re nos dias 26, 28 e 29 de 
maio. A Romaria, um marco 
da nossa região da Serra 
Gaúcha, acolhe multidões de 
fiéis. São dias de experiência 

Neste Ano Jubilar da Misericórdia, proclamado pelo 
Papa Francisco, a maioria das ações e mensagens da Igreja 
converge para o amor misericordioso. Não se trata apenas 
de uma campanha por um período; mas sim é um chamado 
a uma profunda conversão de todos ao que realmente faz a 
diferença na vida dos cristãos, que é sentir e viver a Miseri-
córdia de Deus, manifestada em Jesus Cristo. A Misericórdia 
é o amor em ato; é mais que o perdão, que a compaixão, ou 
um sentimento. É a prática da caridade, por isso se reflete 
de forma intensa as 14 obras de misericórdia espirituais e 
corporais.

Parece insistência da Igreja falar sobre a Misericórdia 
a todo tempo; mas não é. Percebe-se que a violência e o 
discurso de ódio estão cada vez mais presentes no mundo 
e, de forma intensa, no Brasil neste momento. A divisão in-
vade as redes sociais, as conversas de família, os encontros 
de amigos. Nunca foi tão urgente a presença misericordiosa 
do cristão como sal e luz em todos os meios. Precisamos 
ser sinais de paz, de justiça, de amor e de perdão, e não de 
divisão.

Se tivermos dúvidas sobre como agir neste contexto, olhe-
mos o exemplo de Santo Antônio, padroeiro da Festa que cele-
braremos em junho, a qual se pode conferir a programação nas 
páginas centrais. Antônio era conhecido como “o homem mise-
ricordioso”. Sua pregação e conhecimento do Evangelho chama-
vam a atenção; mas mais ainda seus gestos de amor e cuidado 
com pobres e mais necessitados.

Iluminados pelo exemplo de Santo Antônio e com o lema “Mi-
sericordiosos como o Pai”, celebramos a 138ª Festa, com muita 
esperança, fé e caridade. Não percamos essas três virtudes teo-
logais cristãs, pois temos muito para nos alegrar! 

Exemplo disso é a ordenação diaconal dos seminaristas Da-
niel D’Agnoluzzo Zatti, Elton Marcelo Aristides e Mateus Boldori, 
no dia 15 de maio de 2016,  às 15 horas, na Paróquia São Fran-
cisco de Assis em Monte Belo do Sul. Somos todos convidados a 
participar e rezar por nossos futuros sacerdotes, que são respos-
tas para nossa Igreja do amor divino. 

Como eles, sejamos todos sinais da Misericórdia de Deus!

vida, doçura e esperança nossa, salve!
de fé, gratidão, devoção a Ma-
ria, conversão da vida pessoal 
e social, tempo de renovar as 
esperanças. O povo sai das 
suas casas e comunidades 
caminhando, peregrinando 
como irmãos, expressando a 
vida como um todo, orienta-
dos pela fé. 

O lema escolhido para 
este ano é “Mãe de Misericór-
dia: vida, doçura e esperança 
nossa, salve!” O lema, que é 
inspirado numa oração de vá-
rios séculos à Nossa Senhora 
de Caravaggio, está em co-
munhão com o ano jubilar da 
Misericórdia proclamado pelo 
Papa Francisco. Na Bula O 
Rosto da Misericórdia (nº 24), 
o Papa afirma: “O pensamen-
to volta-se agora para a Mãe 
da Misericórdia. A doçura do 
seu olhar nos acompanhe 
neste Ano Santo, para poder-
mos todos nós redescobrir a 
alegria da ternura de Deus”. 
De fato, Maria é a fonte da 
vida, pois conheceu a profun-

didade do mistério de Deus feito 
homem, encarnado na história 
humana. Por isso, a mãe do Cru-
cificado Ressuscitado participou 
ativamente da doçura da mise-
ricórdia divina, do seu amor de 
Pai, na esperança salvadora, em 
perfeita sintonia como o seu Fi-
lho Jesus, o salvador. 

A romaria de Caravaggio 
recorda o cântico proclamado 
pela Virgem Maria, na visita à 
sua prima Isabel, quando ex-
pressa a misericórdia de Deus 
aos “humildes”, de “geração 
em geração” (Lc 1, 50). Na cruz, 
ao lado de João, o discípulo do 
amor, Maria é testemunha das 
palavras de perdão proclama-
das por Jesus, infinitamente mi-
sericordioso com quem o cruci-
ficou. Maria, a mãe, o caminho 
que nos une ao Pai, nos ensina 
a contemplar o mistério da mise-
ricórdia de Jesus, fonte de vida, 
ternura, alegria, perdão, apoio, 
ajuda, serenidade, paz, amor, 
condição de salvação.

O apelo do Papa Francisco 

é este: “A mãe da Misericórdia 
Divina abra os nossos olhos 
para compreendermos o com-
promisso a que somos chama-
dos, e nos obtenha a graça de 
vivermos, com um testemunho 
fiel e fecundo, este jubileu da 
misericórdia” (11 de abril de 
2015). Nesse sentido, a Roma-
ria ao Santuário de Caravaggio 
é uma oportunidade para criar 
novo espírito de solidariedade, 
despertar os serviços eclesiais, 
comunicar o Evangelho, experi-
mentar a conversão do cora-
ção, motivar o cuidado com a 
criação, compreender o jeito e 
a vontade de ser de Deus, tor-
nando-nos novas criaturas na 
misericórdia que o Pai, igual a 
uma torrente sem fim, estende 
sobre a humanidade. Maria, a 
visitadora e mediadora da mi-
sericórdia, abra as portas do 
nosso coração, ensine a Igreja 
a sair para a missão, para ce-
lebrar a eterna misericórdia do 
Pai, “na vida, na doçura e na 
esperança”.
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... falamos bonito, 
mas perdemos o 
contato imediato 
com os pequenos, 
os sofredores de 
todo o tipo. Não 
podemos perder 
este contato.

Papa Francisco, ao convo-
car o Ano da Misericórdia, 
lembra as múltiplas  si-
tuações de precariedade 
humana. São periferias 

existenciais, situações de sofrimento 
que permanecem por causa da indi-
ferença. E  conclama-nos a tocarmos 
estas pessoas com  obras de miseri-
córdia corporais e espirituais.

A Igreja é mãe e mestra que tira 
de seu baú coisas novas e velhas. 
Quando nossa espiritualidade enfra-
quece ou desaparece, os métodos 
mais modernos envelhecem rapida-
mente e se tornam inoperantes, buro-
cráticos, frios. Quando experimenta-
mos a alegria e o vigor do Evangelho, 
velhas maneiras e práticas se rejuve-
nescem.  E o que parecia superado, 
esquecido nos livros, retorna com  
nova  ênfase. Profetas são capazes 
de fazer isto. É o que o papa vem fa-
zendo, ao reapresentar, no contexto 
maior do ano jubilar, as 14 obras de 
misericórdia, divididas em corporais 
e espirituais. 

Esta divisão não deseja separar o 
ser humano. A pessoa é sempre uma 
única realidade. São dimensões e as-
pectos. São diversas portas e janelas 
pelas quais  se entra em contato con-
creto e solidário com o ser humano, 
em nome de Jesus Cristo. Quem dá 
de coração um copo de água ao se-
dento não só reidrata suas células. 
Além do efeito físico,  alegra e susten-
ta o espírito de quem recebe.

As obras de misericórdia 
corporais são:
1 - Dar de comer aos famintos.
2 - Dar de beber aos que
      têm sede.
3 - Vestir os nus.
4 - Acolher o estrangeiro.
5 - Visitar os enfermos.
6 -Visitar os encarcerados.
7- Sepultar os mortos.

Nossas obras de misericórdia não 
são subserviência de planos públicos, 
de programas políticos. Mesmo que pos-
samos e devamos realizar ações em par-
ceria com diversas instâncias e agentes 
da sociedade, nós somos discípulos de 
Jesus Cristo. Temos inspiração e força 
que  brota do Evangelho e se sustenta 
na vida sacramental. É por isso  que 
os verdadeiros cristãos são sal e luz 
do mundo. Há  sempre algo a mais nas 
ações dos cristãos.

O capítulo 25 de Mateus é o inspira-
dor, chamado paradigmático. Paradigma 
é uma palavra que não usamos no dia a 
dia, mas é bom lembrar o que significa. 
É uma referência, um modelo, para o 
qual olhamos e do qual  tiramos o que 
faremos  com convicção. A gente olha 
para o paradigma, nele se inspira e vai 
fazer o que viu e sentiu no tal paradig-
ma. Há uma diferença bem grande para 
nós cristãos. É que este tal paradigma, 
modelo, não é um figurino destacado 
que nós podemos  ou não copiar. O nos-
so paradigma, o nosso modelo é vivo: É 
Jesus Cristo identificado com o sedento, 
o faminto, o forasteiro, o enfermo, o pre-
so, o morto por enterrar. Nós não copia-
mos simplesmente o modelo de Jesus e 
depois fazemos com nossas forças. Nós 
acompanhamos o Cristo que sofre e age 

nas periferias existenciais, oferecendo-
-lhe nossa adesão de coração e trabalho 
com dedicação. 

Assim, eu, pessoalmente, dou um 
prato de macarrão, galeto, polenta e 
radicci a quem tem fome e me pede. 
Que coisa bonita!  Mas não para por ali. 
Posso me unir à comunidade, aos vi-
centinos e outros grupos de caridade e 
participar de coletas de alimentos, visi-
tando os necessitados, verificando suas 
necessidades, administrando de modo 

comunitário e inteligente a caridade. É 
uma ação mais ampla, mas pode se ar-
ticular em novas instâncias. Por sua vez, 
a comunidade pode oferecer, aos caren-
tes, capacitações para o trabalho. Os 
carentes, com vontade, poderiam fazer 
um passo a mais, e lutar pelo seu tra-
balho, dignidade e sustento. É um cami-
nho mais amplo ainda. E, assim, pode-
ria continuar o raciocínio. Por exemplo, 
quando tivermos aposentadorias mais 
dignas para todos, estaremos garantin-
do os copos de água aos sedentos, os 
pães aos famintos, as roupas  aos nus e 
assim por diante.

Às vezes, nós nos contentamos  
com as ações individuais e não apoia-
mos nada além. Achamos que, fora 
disso, tudo é politicagem. Outras vezes, 
ficamos sonhando com planos políticos 
enormes, bonitos, e fazemos bem pou-
co de concreto. Achamos que é um as-
sistencialismo repetidor e conservador 
das situações. Então falamos bonito, 
mas perdemos o contato imediato com 
os pequenos, os sofredores de todo o 
tipo. Não podemos perder este contato. 
O Papa pede que sejamos a Igreja do to-
que, do  abraço, com cheiro de ovelhas. 
Começamos com este convício, esse 
toque, e a Divina Providência indicará e 
abrirá caminhos.

Obras de
Misericórdia

corporais
Pe. Alvaro Luiz Pinzetta

pealvaroluiz@gmail.com
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Notícias da Paróquia Santo Antônio

Próximo encontro para enlutados ocorre no
dia 14 de maio, na Paróquia Santo Antônio

A Diocese de Caxias do Sul convida para a Ordenação Diaconal 
dos seminaristas Daniel D’Agnoluzzo Zatti, Elton Marcelo Aristides e 
Mateus Boldori, no dia 15 de maio de 2016, às 15 horas, na Paró-
quia São Francisco de Assis - Monte Belo do Sul. Haverá ônibus para 
Ordenação. As inscrições deverão ser feitas na Secretaria Paroquial 
até o dia 05/05. Mais informações pelo telefone (54) 3452-1634.

Com o lema “Igreja Em Comunhão Misericordiosa”, a Paró-
quia Santo Antônio e a Renovação Carismática Católica de Ben-
to Gonçalves organizam a Vigília e Solenidade De Pentecostes. 
De acordo com o Padre Ricardo, pároco da Paróquia Santo An-
tônio, o evento inédito servirá para a comunidade vivenciar um 
momento específico de celebração do Espírito Santo. Haverá 
participação de diversos coordenadores da RCC da Diocese de 
Caxias do Sul, além da equipe de cantos e liturgia da paróquia. 
Participação gratuita e aberta ao público. Veja a programação:

18h	 Missa Vespertina da Vigília de Pentecostes
19h	 Vésperas da Liturgia das Horas 
20h	 Pregação sobre o tema ‘Igreja em Comunhão 
	 Misericordiosa’ 
21h	 Oração com Filhos da Misericórdia 
22h 	 Ofício das Leituras 
23h	 Adoração ao Santíssimo 
24h 	 Missa da Solenidade de Pentecostes
01h 	 Lucernário

O dízimo busca ajudar na 
evangelização e amparar as 
obras e novas construções da 
comunidade paroquial. O Após-
tolo Paulo ensina: “cada um 
dê como decidir seu coração, 
não com desgosto ou por pres-
são, pois Deus ama quem doa 
com alegria” (2 Coríntios 9,7). 
De acordo com o pároco da 
Paróquia Santo Antônio, padre 
Ricardo Fontana, o Novo Tes-
tamento fala continuamente 
em partilha e comunhão (Atos 
dos Apóstolos 2,42-47). As-

A Paróquia Santo Antônio oferece catequese de jovens e adul-
tos para quem já tem acima de 16 anos e não fez os sacramentos 
da Iniciação Cristã, ou seja, Batismo, Eucaristia e/ou Crisma. As 
inscrições ocorrem na secretaria paroquial, até o dia 6 de maio. 
Após esse prazo, iniciará nova turma. Os encontros são semanais 
e ocorrem na segunda-feira, das 18h30 às 19h30. A inscrição não 
possui custo.

Diferente dos anos anteriores em 
que se confeccionavam os tapetes du-
rante a semana, neste ano se fará dire-
to no local, no dia da celebração, pela 
manhã, com extensão maior de tapetes. 
São 42 tapetes feitos por várias comu-
nidades, grupos, pastorais, movimentos 
e escolas. Haverá também arrecadação 
para o Tapete solidário, que é a coleta 
de alimentos para Casa Pão dos Pobres. 
A missa campal será às 15h, em frente 
ao Santuário Santo Antônio. Caso chova, 
será cancelada a confecção de tapetes 
artísticos, e a celebração será no interior 
do Santuário. 

• No dia 14 de maio, ocorre o Retiro dos Crismandos da Paró-
quia, na Comunidade Santa Catarina, Bairro Licorsul. Espera-se 
mais de 250 crismandos, que permanecerão em retiro das 8h30 às 
17h30, com animação e reflexão do grupo Filhos do Céu.

• No dia 21, às 18h, e no dia 22 de maio, ocorre a Primeira Euca-
ristia dos grupos do Centro.

• A Crisma ocorre no dia 25 de junho, às 16h, na Comunidade 
Santa Lucia do Bairro Progresso e entorno, e às 18h na Comuni-
dade São Cristóvão, Bairro Vila Nova I. No dia 26, às 10h ocorre a 
Crisma no Santuário Santo Antônio e às 16h na Comunidade Santa 
Catarina do Bairro Licorsul.

Com o objetivo de acolher pessoas en-
lutadas em um espaço de oração,reflexão e 
partilha, a paróquia Santo Antônio retomou 
no dia 16 de abril os encontros do projeto 
para enlutados, o Caminhos de Esperança. 
Os momentos contam com a assessoria 
de padres da paróquia Santo Antônio e de 
psicólogos especialistas em Luto e Perdas. 
Neste ano, ocorrem sempre no segundo 
sábado do mês, exceto em junho e julho, e 
acontecem das 9h às 11h, no Auditório 2 
do Edifício Santo Antônio, em Bento Gonçal-
ves. As datas dos encontros para este ano 
são 14/05, 18/06, 13/08, 10/09, 08/10 e 
12/11. Não é necessário inscrição e a en-
trada é gratuita e aberta a todos os interes-
sados.

De acordo com o pároco da paróquia 
Santo Antônio, padre Ricardo Fontana, a 
proposta serve para ajudar as pessoas a 
encontrar respostas a questões que podem 
lhe estar inquietando no período do luto. 
Também é uma oportunidade para esclare-
cer dúvidas sobre a morte e o morrer a par-
tir da fé católica, por isso não é necessário 
estar em luto para participar.

“O objetivo do projeto é estar próximo 
das pessoas que vivem esse momento difí-
cil, levando esperança para enlutados a par-
tir da fé e da psicologia”, explica o pároco.

Mais informações com a secretaria pa-
roquial pelo fone 54 3452.1634.
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Pároco da paróquia Santo Antônio e idealizador do projeto, padre Ricardo Fontana

Confecção
dos tapetes de
Corpus Christi
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Catequese de
adultos com
inscrições
abertas

Dízimo nos bairros Centro, Humaitá e
São Francisco está no formato Boleto

sim, a contribuição do dízimo 
é necessária, mas espontânea, 
conforme o coração de cada 
um decidir.

Para facilitar o pagamento 
nas comunidades dos bairros 
Centro, Humaitá e São Fran-
cisco, em abril foram enviados 
boletos reunidos em um carnê, 
que podem ser pagos em qual-
quer agência bancária, nas ca-
sas lotéricas e pela Internet. O 
pagamento pode ser por contri-
buição mensal, sendo a forma 
ideal, pois só assim, a comuni-

dade pode se programar para 
assumir compromissos e fazer 
investimentos; ou contribuição 
anual ou contribuição eventual. 
Importante ressaltar que caso 
não haja pagamento no dia es-
tabelecido ou em algum mês, o 
boleto não gerará juros.

Nas demais comunidades, 
o pagamento pode ser feito por 
meio das zeladoras ou com o 
antigo carnê do dízimo na se-
cretaria paroquial. Mais infor-
mações na secretaria paroquial 
pelo fone 54 34521634.

Vigília e solenidade
de Pentecostes

Paróquia organiza ônibus
para Ordenação Diaconal

Calendário da Catequese
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Notícias da Paróquia Cristo Rei
paroquiacristoreibento@gmail.com

Festas nas Comunidades
Os casais festeiros e festeiros jovens estão organizando as diver-

sas atividades sociais, culturais e religiosas da 70ª festa de Cristo 
Rei.  Em comunhão com o ano jubilar da Misericórdia, proclamado 
pelo Papa Francisco e a Campanha da Fraternidade de 2016, com o 
tema “Casa Comum, nossa responsabilidade”, foi escolhido o lema: 
Cristo Rei, o Rosto da Misericórdia. O objetivo é reconhecer em Cris-
to Rei a Revelação plena e por excelência da misericórdia de Deus, 
onde Ele assume a história humana, nos carrega em seus ombros e 
nos redime com seu perdão, tornando-nos novas pessoas.

Eventos para 2016
 Abertura da Festa de Cristo Rei: 4 de junho, com missa 
às 18h, na Igreja Matriz Cristo Rei. Às 20h, haverá jantar na As-
sociação de Moradores do Bairro Imigrante, comunidade Nossa 
Senhora Aparecida.

 Chá de Cristo Rei: 4 de setembro, no Clube Ipiranga, às 15h. 

 Bingo Beneficente: 21 de outubro, no salão de moradores do 
bairro Santa Helena, às 19h30min.

 Solenidade de Cristo Rei: 20 de novembro. A missa solene, 
às 9h30min, será presidida pelo Bispo Diocesano, Dom Alessan-
dro Ruffinoni. Após, haverá procissão motorizada até a comuni-
dade Nossa Senhora das Graças (8 da Graciema), onde, às 12h, 
haverá almoço festivo. 

 Ação de Graças da Festa de Cristo Rei: 20 de novembro, 
às 18h, haverá missa, com a animação dos cantores das comu-
nidades. Após, apresentação dos novos festeiros e homenagem 
aos demais festeiros. Ao final, todos são convidados a participar 
do “Gaitaço” de Cristo Rei, reunindo cantores das nossas comu-
nidades. O Ano Jubilar terá seu encerramento na Paróquia Cristo 
Rei, com a presença do bispo.

COMUNIDADE	 CONFISSÕES	 1ª COMUNHÃO
Matriz	 15/6, às 19h (Centro de Evangelização)	 18/6, às 18h
Santa Helena	 1/6, às 8h30min	 19/6, às 8h30min
Imaculado Coração de Maria	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 1/6,  às 19h30min
Santo Antônio	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 3/6, às 19h30min
São José - Sertorina	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 5/6, às 10h
Santa Marta	 7/6, às 15h(Centro de Evangelização)	 10/7, às 10h
Nossa Senhora Aparecida	 8/6, às 17h30min	
Santo Antão	 9/6, às 19h	 26/6, às 8h30min
N. Sra. de Caravaggio	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 11/6, às 16h
N. Sra. de Lourdes	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 11/6, às 19h30min
São José - Garibaldina	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 12/6, às 11h15min
N. Sra. das Graças	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 12/6, às 19h30min
N. Sra. da Glória	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 18/6, às 16h30min
Santo Expedito	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 18/6, às 16h30min
N. Sra. Pompeia	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 18/6, às 16h30min
São Bento	 16/6, às 19h	 19/6, às 9h30min
Sagrado Coração de Jesus	 23/6, às 19h	 25/6, às 16h30min
N. Sra. Aparecida	 8/6, às 17h30min	 24/6, às 18h
São Luiz	 24/6, às 19h	 2/7, às 18h
N. Sra. de Fátima	 17/6, às 17h30min	 26/6, às 9h30min
Santa Rita	 30/6, às 19h30min	 3/7, às 19h30min
Almas	 27/5, às 19h (Centro de Evangelização)	 2/7, às 19h30min

Festa de Nossa 
Senhora de Fátima

Informamos que a coordenadora das zeladoras de cada 
comunidade deverá levar somente uma capelinha para 
entrar em procissão no início da missa.

70ª Festa de Cristo Rei

Confissões e Primeira Comunhão

A trezena de Nossa Senhora de Fátima, co-padroeira da Paró-
quia de Cristo Rei ocorre entre os dias 1 a 13 de maio de 2016. As 
comunidades participam com a presença do padroeiro (a). O tema 
é Nossa Senhora de Fátima, mãe da Misericórdia. Em cada celebra-
ção será abordada uma obra de misericórdia espiritual e corporal. A 
missa festiva acontecerá no dia 14 de maio, às 18h, com a partici-
pação das zeladoras de todas as comunidades.

MAIO 
1/5	 Nossa Senhora de Lourdes - Linha Ceará, missa às 11h
8/5	 Nossa Senhora de Fátima, missa às 10h30min
15/5	 Santa Rita, missa às 10h45min
22/5	 Nossa Senhora de Caravaggio - LinhaTamandaré, missa às 10h45min
29/5	 Almas do Purgatório, missa às 10h30min

JUNHO 
3/6	 Santo Antônio - Pomarosa, missa às 19h30min
4/6	 ABERTURA DA 70ª FESTA DE CRISTO REI, missa às 18h
12/6	 Sagrado Coração de Jesus - Bairro Municipal, missa às 11h
12/6	 São José - Garibaldina, missa às 11h15min
19/6 	 São Luiz - Bairro Jardim Glória, missa às 10h30min
26/6	 Imaculado Coração de Maria, com missa às 10h15min, na igreja da comunidade
	 Santa Marta

JULHO 
3/7	 Nossa Senhora das Graças - Linha 8 da Graciema, missa às 11h
9/7	 Festa dos Agricultores, na comunidade São José - Linha Sertorina, missa às 19h30min
10/7	 São Bento, missa às 11h
17/7	 São Pedro - Linha 15 da Graciema, missa às 11h
31/7	 Santa Marta, missa às 10h
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A 138ª Festa de Santo Antônio é uma celebração 
religiosa e social que contagia os fiéis da Paróquia 
Santo Antônio e da cidade de Bento Gonçalves.  Anu-
almente, os festeiros e os paroquianos empenham 
esforços para realizar uma celebração festiva, ale-
gre e reflexiva. Neste ano, o lema é “Misericordiosos 
como o Pai”, acompanhando o Ano Jubilar da Miseri-
córdia, proclamado pelo Papa Francisco. Assim, em 
cada dia da trezena, se refletirá uma obra de miseri-
córdia, totalizando as 14 obras de Misericórdia Cor-
porais e Espirituais. 

Em abril, já ocorreram algumas visitas às comu-
nidades, o tradicional Chá, a entrega do Tonito aos 
festeiros  e o Filó Italiano. Como contagem regressiva 
para o dia 13 de junho, toda terça-feira é publicado 
na fanpage da Paróquia Santo Antônio o perfil de um 
festeiro, para que a comunidade conheça a história 
de cada um. Além das visitas, divulgação  e eventos 
sociais, os grupos, pastorais, comunidades e movi-
mentos são convidados a assumir na prática alguma 
obra de misericórdia, para que a fé também se tra-

Tendo como base o Jubileu da Misericórdia, 
e segundo as palavras do Papa Francisco: “Pre-
cisamos sempre contemplar o mistério da mise-
ricórdia. É fonte de alegria, de serenidade e de 
paz. É condição da nossa salvação”, o símbolo 
da Cruz no cartaz representa o sinal da grande 
misericórdia do Pai que, por amor a humanida-
de, oferece o Filho como vítima da morte pelos 
pecados dos homens. A cruz é o principal sinal 
e referência do Ano Santo, fazendo menção a 
vida e a oração individual e comunitária neste 
Ano. O pano que envolve a Cruz destaca a vitó-
ria de Cristo sobre a morte.

O segundo elemento presente no cartaz 

Eventos
20.05	 20h	 Jantar do Codeguin
27.05	 20h	 Bingo
31.05 	 18h	 Início da Trezena
13.06	 12h	 Almoço festivo

Visitas de Santo Antônio
04.05	 20h	 São Pedro (Paróquia de São Marcos)
06.05 	 19h30	 Divino Espírito Santo/Burati
07.05 	 17h	 Santa Maria Goretti
	 18h30	 São Paulo Apóstolo/Tancredo
10.05	 14h	 Recicladora Jardim Glória
12.05 a 10.06	 Hospital Tacchini (Recepção da Imagem às 8h)
14.05 	 16h	 N. Sra. de Lourdes/Gruta do Salgado
	 18h	 N. Sra. das Graças/Eucaliptos
	 19h30	 N. Sra. de Caravaggio/Vila Nova II
15.05 	 10h	 São Miguel
17.05	 14h	 APAE 
19.05	 13h30	 Presídio Estadual
21.05 	 17h	 Imaculada Conceição/Barracão
	 19h	 N. Sra. de Fátima/Cohab 
22.05	 09h	 Jesus Bom Pastor/Cruzeiro
	 10h30	 Santo Antoninho
	 18h	 Paróquia Cristo Rei
25.05	 15h	 Lar do Ancião
28.05 	 17h	 Santa Lúcia/Progresso
	 19h	 N. Sra. do Carmo/Borgo
05.06 	 11h	 Santuário N. Sra. de Caravaggio/Farroupilha

Casais festeiros: André e Maria da Glória Dall’Oglio Lorenzini, Rui e Diva Maria Rizzi Morini, 
Gilmar e Jurema Frá Colferai, Vinissius Gialdi e Carmila Gialdi, Clair Antônio e Mirian Dametto 
Rosalen, Geraldo Luís e Sueli Lovera Scotton

Patrocinadores

Programação reflete
Ano da Misericórdia

duza em obras. 
“Viver uma preparação é estar numa expectati-

va. Vivenciar a preparação da Festa de Santo Antô-
nio no ano da Misericórdia é buscar sermos mise-
ricordiosos como o Pai e olhar o exemplo de Santo 
Antônio, que era conhecido como o ‘homem da mi-
sericórdia’. Que a Festa, além de celebrar e festejar, 
nos estimule a reflexão em como imitar Jesus, rosto 
da Misericórdia do Pai, e buscar exemplo no Santo, 
para também sermos mais misericordiosos!”, reflete 
o pároco da Paróquia Santo Antônio, Padre Ricardo 
Fontana.

As sete obras corporais são: dar de comer a 
quem tem fome; dar de beber a quem tem sede; 
vestir os nus; dar hospedagem aos peregrinos; remir 
os cativos; visitar os enfermos; sepultar os mortos. E 
as sete obras espirituais são: ensinar os ignorantes; 
aconselhar os que se encontram em dúvidas; conso-
lar os aflitos; corrigir os que erram; suportar com pa-
ciência as fraquezas do próximo; rogar a Deus pelos 
vivos e falecidos.

representa a humanidade que se coloca de 
joelhos na busca da reconciliação com Deus e 
posterior conversão individual e comunitária. 
Pela conversão, o homem se compromete com 
as obras de misericórdia corporais e espirituais.

A imagem de Santo Antônio com o Menino 
Jesus no colo faz alusão a uma cena miraculo-
sa em que Maria entrega o Menino Jesus nos 
braços de Santo Antônio, arrebatando em doce 
contemplação.

As cores escolhidas para o cartaz transmi-
tem suavidade, calma e sutileza. Os tons terro-
sos da vestimenta de Santo Antônio, trazem a 
força e o conforto no layout.

Os festeiros D
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o

Programação



Visitas às
Comunidades

03.04 Nossa Senhora do Rosário

09.04 São Cristóvão 17.04 São José

23.04 Nossa Senhora Aparecida

03.04 Santa Catarina

17.04 São Pedro Salgado

23.04 Nossa Senhora Medianeira
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Fotos: Patrícia Pellicioli

09.04 Sagrado Coração de Jesus

16.04 Paróquia São Roque

22.04 Santa Paulina 24.04 Santíssima Trindade

13.06 | Dia Festivo de Santo Antônio
Missas no Santuário
7h - 8h30min - 10h - 15h (Campal) - 18h

Trezena
1º Dia 31.05 | Terça-feira
VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA
Obra de Misericórdia Corporal: Visitar os enfermos
Equipe de Celebração: Equipe de Liturgia da Matriz
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Jatir Dequigiovani
Comunidades convidadas: Nossa Senhora de Caravaggio, 
Nossa Senhora das Graças, Pastoral da Visitação, Ministros 
que visitam os doentes nas casas, Zeladoras das Capelinhas
Pregador da celebração: Pe. Volmir Comparim

2º Dia 01.06 | Quarta-feira
Obra de Misericórdia Espiritual: Rezar pelos vivos e falecidos
Obra de Misericórdia Corporal: Enterrar os mortos
Equipe de Celebração: Comunidade Nossa Senhora do Ro-
sário
Equipe de Animação: Grupo Sertanejo - Viviane Mello
Comunidades convidadas: Nossa Senhora do Rosário, Santa 
Paulina, Ministros das Exéquias
Pregador da celebração: Pe. Tadeu Libardi

3º Dia 02.06 | Quinta-feira
Obra de Misericórdia Espiritual: Ensinar os ignorantes
Equipe de Celebração: Escola de Teologia e Bíblia
Equipe de Animação: Grupos de Cantos - Jorge Dornelles da 
Silva
Comunidades convidadas: Divino Espírito Santo, Jesus Bom 
Pastor
Pregador da celebração: Pe. Eleandro Telles

4º Dia 03.06 | Sexta-feira
SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Obra de Misericórdia Corporal: Remir os cativos
Equipe de Celebração: Pastoral Carcerária de Bento Gonçal-
ves
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Ir. Ângela Soldera
Comunidades convidadas: São José Operário, São Cristóvão, 
Pastoral Carcerária da Paróquia e da Diocese
Presidente da celebração: Pe. Lucas Mazzochini
Pregador da celebração: Fernando Marca
        

5º Dia 04.06 | Sábado
Obra de Misericórdia Espiritual: Consolar os aflitos
Equipe de Celebração: Catequese
Equipe de Animação: Coral Infanto-Juvenil - Vivane Mello
Comunidades convidadas: Imaculada Conceição, Nossa Se-
nhora de Lourdes, Pactore
Pregador da celebração: Pe. Roberto Carlos Fávero

6º Dia 05.06 | Domingo
DIA DO MEIO AMBIENTE
Obra de Misericórdia Corporal: “Dar de beber a quem tem 
sede” (Jo 4,15)
Equipe de Celebração: Equipe de Liturgia da Paróquia - Coor-
denação
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Viviane Mello
Comunidades convidadas: Santo Antoninho, São Pedro, Reci-
cladores, Garis, Secretaria do Meio Ambiente, Corsan
Simbologia: Bênção da Água
Pregador da celebração: Pe. Júlio Giordani
Depoimento de um Reciclador

7º Dia 06.06 | Segunda-feira
Obra de Misericórdia Corporal: Dar hospedagem aos peregri-
nos
Equipe de Celebração: Pastoral do Migrante
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - João Aristides
Comunidades convidadas: Nossa Senhora Aparecida, São Pau-
lo Apóstolo, Pastoral do Migrante, Haitianos
Pregador da celebração: Pe. Luís Carlos Conci
Pregadora: Ir. Maria do Carmo (Centro de Atendimento ao Mi-
grante - CAM)

8º Dia 07.06 | Terça-feira
Obra de Misericórdia Corporal: Dar de comer a quem tem fome
Equipe de Celebração: Comunidade Santa Maria Goretti
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Neiva Rizzardo
Comunidades convidadas: Santa Maria Goretti, Nossa Senhora 
Medianeira
Simbologia: Bênção e partilha de um pão
Pregador da celebração: Pe. Álvaro Pinzzeta

9º Dia 08.06 | Quarta-feira
Obra de Misericórdia Espiritual: Corrigir os que erram
Equipe de Celebração: Comunidade Santa Catarina
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Paulo Afonso
Comunidades convidadas: Santa Catarina e Nossa Senhora 
de Fátima
Pregador da celebração: Frei Nelson Mueller (OFM)

10º Dia 09.06 | Quinta-feira
Obra de Misericórdia Espiritual: Perdoar aos ofensores
Equipe de Celebração: Comunidade Santa Lúcia
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Inês Rizzardo
Comunidades convidadas: Santa Lúcia e São Miguel
Pregador da celebração: Dom Adelar Baruffi

11º Dia 10.06 | Sexta-feira
Obra de Misericórdia Espiritual: Suportar com paciência as 
fraquezas do próximo
Equipe de Celebração: Agentes da Pastoral da Dignidade da 
Mulher
Equipe de Animação: Grupo de Cantos - Ir. Ângela Soldera
Comunidades convidadas: Sagrado Coração de Jesus, Santís-
sima Trindade, Pastoral da Dignidade da Mulher
Pregador da celebração: Pe. Ricardo Fontana
Depoimento da Coordenação Diocesana da Pastoral da Dig-
nidade da Mulher

12º Dia 11.06 | Sábado
Obra de Misericórdia Corporal: Vestir os nus
Equipe de Celebração: Pastoral Vocacional e os novos Diá-
conos
Equipe de Animação: Pe. Lucas Mazzochini e Seminaristas 
da Diocese
Comunidades convidadas: Nossa Senhora do Carmo, Nossa 
Senhora da Saúde
Pregador da celebração: Pe. Jairo Gusberti

13º Dia 12.06 | Domingo
Obra de Misericórdia Espiritual: Aconselhar os que se encon-
tram em dúvidas
Equipe de Celebração: Grupo Paixão de Cristo
Equipe de Animação: Banda Rota 324
Pregador da celebração: Pe. Marciano Petrykovski
Apresentação da Banda após a celebração

Início sempre às 18 horas

A imagem do padroeiro Santo 
Antônio já visitou diversas 
comunidades:



Mateada de São Roque atrai grande público
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Notícias das Paróquias São Roque e N.Sra. do Rosário

Festas  nas Comunidades

Em preparação à festa do padroeiro São Roque, a equipe de festeiros convida a todos para 
participarem da visita da imagem do padroeiro às comunidades, entidades e paróquias da cidade.
24 de junho	 19h	 Comunidade Santa Eulália
25 de junho	 19h	 Comunidade N. Sra. Aparecida
26 de junho	 16h	 Lar do Idoso
26 de junho	 18h	 Comunidade N. Sra. Caravaggio
01 de Julho	 19h	 Comunidade Santo Antônio/Linha Pradel
02 de julho	 19h30	 Comunidade Cristo Redentor/Ouro Verde
03 de julho	 10h	 Comunidade N. Sra. do Rosário
03 de julho 	 15h	 Lar do Ancião
08 de julho	 19h	 Comunidade N. Sra. de Monte Bérico
09 de julho	 18h	 Comunidade Santa Bárbara/Caminhos da Eulália
10 de julho	 10h	 Comunidade São Luiz
10 de julho 	 14h30	 Capitel São Jorge
15 de julho	 19h	 Comunidade N. Sra. de Fátima/Veríssimo de Mattos
17 de julho	 10h30	 Comunidade N. Sra. das Graças/Passo Velho
22 de julho	 19h	 Comunidade São Gotardo
23 de julho	 17h	 Comunidade N. Sra. da Saúde
23 de julho	 19h	 Comunidade  São Valentin
24 de julho 	 10h30	 Comunidade Sagrada Família/Zatt
24 de julho 	 18h	 Paróquia Cristo Rei
30 de julho	 19h	 Comunidade São João
31 de julho	 10h	 Comunidade N. Sra. das Dores/Tuiuty
31 de julho 	 18h	 Paróquia Santo Antônio
06 de agosto 	 18h	 Comunidade Santa Terezinha
01 a 06 de agosto	 Hospital Tacchini
09 de agosto	 9h	 6º BCOM
10 de agosto	 14h	 APAE

MAIO
Dia 01	 Comunidade São Valentin			   Chá de Sant’Ana
Dia 08	 Paróquia N. Sra. do Rosário/Faria Lemos		  Festa de Santo Isidoro
Dia 15	 Comunidade São Valentin/Vale Aurora		  Festa N. Sra. do Caravággio
Dia 15	 Comunidade N. Sra. Fátima/Veríssimo de Mattos	 Festa do Padroeira
Dia 22	 Comunidade São Gotardo			   Festa do Padroeiro
Dia 29	 Comunidade N. Sra. do Caravággio		  Festa da Padroeira
Dia 29	 Comunidade São Martinho			   Festa em honra a N. Sra. do Caravággio

JUNHO
Dia 05	 Comunidade Santo Antônio/Paulina		  Festa do Padroeiro
Dia 05	 Comunidade Santo Antônio/Pradel		  Festa do Padroeiro
Dia 12	 Comunidade Santo Antônio/Alcântara		  Festa do Padroeiro
Dia 19	 Comunidade Santa Lúcia				   Festa em honra a Santa Rosa de Lima
							       e Santo Antônio
Dia 26	 Comunidade São Luiz/Faria Lemos		  Festa do Padroeiro
Dia 26	 Comunidade São João				    Festa do Padroeiro

Comunidade			   Data		  Horário
Sagrada Família			   14/05		  16h30min
Cristo Redentor			   21/05		  16h
Nossa Senhora Aparecida	 28/05		  19h
São Valentim			   04/06		  16h30min
Nossa Senhora das Dores - Tuiuty	11/06		  16h30min
Santa Bárbara			   11/06		  18h
São  Gotardo			   12/06		  10h
São Roque			   18/06		  18h
Santa Terezinha (em São Roque)	 18/06		  18h
São João			   18/06		  18h30min
Nossa Senhora de Caravággio	 02/07		  16h

SACRAMENTO DA CRISMA
Dia 16 de julho		  16h		  Igreja Cristo Redentor
			   18h		  Igreja São Roque
Dia 17 de julho		  8h30min	 Igreja N. Sra. do Rosário
					     Faria Lemos

LEMA: 
“Santo Isidoro ajudai-nos a sermos 

misericordiosos”

Os festeiros Cassiano Buffon e Carina Poloni Buffon, Da-
niel Rotava e Neiva Baldo, Ivalino Zonta e Maria Luiza Zonta, 
Joemir Salton e Paula Helena de Marco, Valdair Benvenuti e 
Raquel Benvenuti convidam a comunidade para participar da 
festa em honra  a Santo Isidoro, na Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, em Faria Lemos, no dia 08 de maio de 2016, com 
a seguinte programação:

10h		  Bênção dos tratores e carretos agrícolas

10h30min	 Missa festiva na Matriz

12h		  Almoço no salão da comunidade

A Praça São Roque esteve 
lotada durante a tradicional Ma-
teada de Integração que ocorreu 
no domingo, 3 de abril. O evento 
foi promovido pelos casais fes-
teiros da Paróquia São Roque, 
com o apoio da Rádio Difusora 
890AM. O dia foi animado por 
apresentações culturais, de 

chula e declamação, brincadei-
ras para as crianças, sorteio de 
brindes, venda de pastéis, torta 
tirolesa, bolos, bebidas e ainda, 
contou com o bom chimarrão 
patrocinado pela ervateira Valé-
rio. 

Os casais de festeiros da 
Paróquia São Roque 2016 agra-

decem a participação da comu-
nidade, de seus patrocinadores, 
bem como a equipe dos festei-
ros de 2015 e a equipe adminis-
trativa do Salão Paroquial que 

colaboraram para a realização 
da mateada. 

O próximo evento que inte-
gra a programação festiva em 
honra a São Roque é o Bingo Be-

neficente, no dia 13 de maio, no 
Salão Paroquial. As cartelas po-
dem ser adquiridas pelos festei-
ros ou na Secretaria Paroquial, 
no valor de R$ 10,00.

Visitas de São Roque às Comunidades e Entidades

Festa em honra
a Santo Isidoro

Primeiras Eucaristias
na Paróquia São Roque

Na frente, da esquerda 
para a direita: Fabiane 
Bianchi Locatelli, Fabiola 
Orsatto,  Nara Teresa 
Casagrande, Suzana dos 
Santos Lava,  Rosane e Luís 
Giacomini. Segunda fila: 
Dilson Locatelli, Fabiano 
Orsatto, Lauri Casagrande e 
Fabiano Favero Lava. Atrás: 
Pe. Celso Luís Ciconetto e 
Seminarista Daniel Zatti



Igreja em Missão
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Na comunhão, recebemos 
o Corpo de Cristo que nos é 
dado no pão consagrado. O pa-
dre proclama que são felizes 
os convidados para a mesa do 
Senhor. E a comunidade, forma-
da pelos convidados, responde 
que não é digna de tão grande 
visita, mas acolhe a salvação 
que vem ao seu encontro. 

No dia de Corpus Christi, 
somos convidados a enfeitar as 
ruas para a passagem da procis-
são do Santíssimo Sacramento 
e testemunhar publicamente 
uma verdadeira comunhão com 
o Senhor e, por conseguinte, 
com todos os irmãos e irmãs 
que compartilham a mesma 
mesa. Levar a Eucaristia para 
as ruas chama a atenção para 
a partilha que deve acontecer 
no dia a dia do cristão. Trata-se 
de “dar de comer a quem tem 
fome” como a prática da maior 
justiça possível. Sendo assim, 
nos diz o Papa Francisco: “en-

No dia 15 de maio, às 15 horas, na Paró-
quia São Francisco de Assis, em Monte Belo 
do Sul, os seminaristas Daniel D’Agnoluzzo 
Zatti, Elton Marcelo Aristides e Mateus Boldori 
serão ordenados diáconos. O lema escolhido 
por eles foi: “Amai-vos uns aos outros, como 
Eu vos amei” (Jo 15,12). Conheça a caminha-
da vocacional destes jovens:

Daniel D’Agnoluzzo Zatti nasceu em 
Caxias do Sul no dia 10 de novembro de 1987. 
Em 2005, aos 17 anos, iniciou os estudos no 
curso de Engenharia Química na UFRGS, em 
Porto Alegre. “Desde o início, porém, me di-
vidia no interesse pelas ciências exatas (das 
quais gosto até hoje) e pelo campo da fé. Fui 
aprofundando o conhecimento das questões 
ligadas ao seguimento de Jesus e a vontade 
de experimentar a vida em seminário foi cres-
cendo”, explica. Em 2009 residiu por sete me-
ses em Londres e, segundo ele, foi nesse mo-
mento que, lendo o livro Confissões, de Santo 
Agostinho, houve a grande motivação que o 
inspirou na decisão de ingressar no seminário. 
Concluiu Engenharia Química em 2011, ano 
que ingressou no Seminário Maior São Lucas, 
onde residiu até o ano passado. Em 2016, ele 
realiza o Ano Pastoral na Paróquia São Roque, 
em Bento Gonçalves.

Elton Marcelo Aristides nasceu no dia 
11 de março de 1986, em Bento Gonçalves. 
Desde os cinco anos de idade começou a afir-

Corpus Christi: o pão partilhado

Tapete com alimentos não perecíveis

TAPETE SOLIDÁRIO
MISSA DE CORPUS CHRISTI - 26 DE MAIO
Paróquia Cristo Rei: 9h, na Praça das Rosas
Paróquia Santo Antônio: 15h, em frente à Igreja
Paróquia São Roque: 9h30min, na Praça São Roque
Paróquia N. Sra. do Rosário: 9h30min, Faria Lemos

Daniel, Mateus e Elton

Três seminaristas serão ordenados diáconos em maio
mar que desejava ser padre. Durante a sua 
infância auxiliou na Paróquia Santo Antônio 
como coroinha e, durante 10 anos, como ca-
tequista da etapa da Crisma. No ano de 2005 
iniciou os estudos na faculdade de Jornalis-
mo na UCS. Quatro anos depois, ingressou no 
Seminário Maior São José, em Caxias, quan-
do também iniciou os estudos da Filosofia. 
Em 2013 concluiu uma pós-graduação em 
Meios de Comunicação e Cultura, pela PUC 
de São Paulo. No ano passado formou-se em 
Teologia pela PUC do Rio Grande do Sul. Em 
novembro de 2015, ele recebeu a missão de 
auxiliar a Diocese como assessor de impren-
sa. Desde fevereiro, realiza o Ano Pastoral na 
Paróquia Santos Apóstolos, em Caxias do Sul.

Mateus Boldori nasceu em 18 de abril 
de 1990, em Nova Araçá. Ingressou no Se-
minário Diocesano Nossa Senhora Aparecida 
no ano de 2005, onde realizou os estudos do 
Ensino Médio. Em 2008 residiu no Seminá-
rio Propedêutico, então situado no Santuário 
Diocesano de Nossa Senhora de Caravaggio, 
em Farroupilha. Em 2009 iniciou os estudos 
da Filosofia, residindo no Seminário Maior 
São José, em Caxias do Sul. A última etapa 
da formação começou no ano de 2012, no 
Seminário Maior São Lucas, quando cursou a 
faculdade de Teologia na Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul. Desde o 
início de 2016 está realizando o Ano Pastoral 
na Paróquia Santa Fé, em Caxias do Sul.

Aquele que se alimenta de mim, viverá por causa de mim.
(Jo 6,57)

Pe. Luís Carlos Conci
luiscarlosconci64@gmail.com

Corpus Christi significa o corpo de Cristo, solenidade pública da 
festa do Corpo e Sangue de Jesus Cristo, celebrada na quinta-
-feira, após a festa da Santíssima Trindade. O Dia de Corpus 

Christi foi instituído pelo Papa Urbano IV, em 1264.

contramo-nos diante do escân-
dalo mundial de cerca de um bi-
lhão de pessoas que ainda hoje 
sofrem por conta da fome. Não 
podemos nos voltar para o ou-
tro lado e fingir que ele não exis-
te. Os alimentos à disposição do 
mundo seriam suficientes para  
saciar a fome de todos”.

Portanto, no dia de Corpus 
Christi, a população bento-
-gonçalvense é convidada a 
compartilhar aquilo que dispo-
mos de Deus com quantos são 
obrigados a enfrentar numero-
sos obstáculos para satisfazer 
uma necessidade tão primária. 
O nosso compromisso, como 
comunidade, é fazer um tapete 
solidário com os que têm fome. 
É algo mais do que justiça, é 
sermos misericordiosos para 
quem não tem um teto, nem 
nada na panela com que saciar 
a fome e, hoje, pode-se incluir 
aqui também o desemprego. A 
misericórdia faz superar a nos-

sa omissão, trata-se de pres-
tar a atenção e ser sensível à 
necessidade concreta que nos 
aparece. Trata-se de vencer a 
dureza de coração perante o 
chamamento de Deus, que nos 
chega através do encontro com 
a necessidade dos famintos.

“Tomai e comei, este é o 
meu corpo oferecido por vós 
em sacrifício... Façam isso para 
celebrar a minha memória” (Jo 
6,52-59). Portanto, a Eucaristia 
aponta para o futuro, para nos-
sa esperança. Vinde Senhor Je-
sus, a Eucaristia é tensão para 
a meta, antegozo da alegria 
plena prometida por Cristo, de 
certa forma, é antecipação do 
paraíso; penhor da glória futura.

Nós, construtores da espe-
rança, celebremos a Festa da 
Eucaristia, com um olhar para 
frente, da memória do sonho de 
Deus, onde “a Igreja faz a Euca-
ristia e a Eucaristia faz a Igreja” 
(H. de Lubac).



Cuidado com a Vida
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Há anos que o tema Meio Ambiente é preocupa-
ção dos que sonham com um futuro melhor para a 
humanidade. E uma das conquistas desta luta foi a 
instituição do DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), que é cele-
brado no dia 05 de junho.  Este  dia  se tornou um 
momento de reflexão sobre a urgência de “Cuidar-
mos da nossa casa comum”. A Igreja não se omite 
neste debate. E, de modo especial, o Papa Francisco 
está sendo protagonista desta nobre causa, pois o 
futuro da humanidade depende de todo um sistema 
de vida. Em diversos momentos, nestes três anos de 
pontificado, o atual Papa se posicionou na defesa da 
natureza e dos pobres que dependem dela. 

A sua maior contribuição até o momento é a en-
cíclica LAUDATO SI, um manual moderno de Ecolo-
gia. Nela afirma:  “As agressões sistemáticas, feitas 
nos últimos dois séculos, provocam os gritos da irmã 
terra, que se unem aos gritos dos abandonados do 
mundo” (n.53).  Por isso, importa “cuidar da cria-
ção e tratar com admiração os outros seres vivos” 
(n.211), pois todos possuem um valor único (n.69), 

Com o lema “Vinho novo em barris novos” e o tema “Comunidade: Igreja da base, 
fermento da nova sociedade”, a Diocese de Caxias do Sul, entre os dias 21 e 24 de 
abril, foi sede do 14º Encontro Estadual de Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), que 
aconteceu em Farroupilha.

Mais de mil representantes das dioceses do Rio Grande do Sul participaram do 
evento, que refletiu sobre a realidade das comunidades eclesiais, enfocando os inúme-
ros desafios e as esperanças da Igreja e da sociedade na atualidade.

A síntese de encontro e dos compromissos assumidos pelas dioceses estão  des-
critos na carta  do 14º Encontro Estadual de CEBs, que segue:

Diocese de Caxias do Sul, Farroupilha, 21 a 24 de abril de 2016

Nós, mil e duzentos participantes do 14º Encontro Estadual de CEBs, entre nu-
merosas lideranças leigas, bispos, padres, diáconos, consagradas e consagrados e 
representações de outras confissões religiosas, reunidos de 21 a 24 de abril de 2016, 
na cidade de Farroupilha, Diocese de Caxias do Sul, saudamos fraternalmente a todas 
as comunidades do Rio Grande do Sul. 

Foram quatro dias intensos de encontro, onde sentimos a alegria de estarmos jun-
tos e experimentarmos como é bom sermos comunidade fraterna, irmanadas na mes-
ma fé, desafiadas pelos mesmos problemas e animadas por uma grande esperança. 

À luz da Palavra de Deus e em sintonia com a caminhada de toda a Igreja no Brasil 
e sob o lema “vinho novo em barris novos”, refletimos e rezamos o tema “Comunidade: 
Igreja da base, fermento da nova sociedade”. 

Seguindo a metodologia do ver, julgar e agir, tomamos consciência da gravidade 
e da crueldade dos problemas que afetam nossa realidade. Vivemos numa sociedade 
capitalista, que se fundamenta da propriedade privada de tudo e nas relações de 
exploração, dominação e competição.  É o que vemos espelhado na crise política do 
Brasil e experimentamos no dia a dia de nossa vida. Os frutos dessa lógica capitalista 
são divisão, destruição e morte das pessoas e da mãe terra. Como denuncia o Papa 
Francisco, “esse sistema é insuportável, exclui, degrada, mata”.

Um olhar de fé e de esperança cristãs nos fazem ver mais longe e acreditar na 
vida e enquanto Igreja da base, sermos fermento de uma nova sociedade, desafiados 
a olhar e viver a vida a partir do outro, especialmente o mais marginalizado e necessi-
tado, como comunidade de fé, que nos acolhe, irmana e envia como “Igreja em saída”, 
como Igreja da misericórdia. 

Iluminados pela Palavra de Deus, e animados pelo projeto de Jesus nos sentimos 
encorajados e desafiados a superar a realidade de opressão e crises que nos angus-
tiam. 

Foi com essa convicção que nos organizamos em 11 mini plenárias, discutindo 
diversos temas relacionados com a vida das comunidades: diversidade religiosa; os 
desafios do mundo urbano; famílias e suas diversidades;  juventudes;  protagonismo 
dos leigos e das leigas; organização política; meio ambiente: cuidado com a casa co-
mum; agroecologia; missionariedade: uma Igreja em saída; diversidade de gênero e 
protagonismo feminino. 

Na  missa solene de 
encerramento, a Diocese 
de Rio Grande que 
sediará o 15º Encontro 
Estadual, recebeu 
o Círio, a colcha e o 
trem, símbolos da 
caminhada das CEBs 
no Rio Grande do Sul, 
das mãos do senhor 
Bispo D. Alessandro e 
da coordenação do 14º 
Estadual de CEBs

14º Encontro Estadual de CEBs

Concluído o debate dos grupos nos comprometemos: 
- Em sermos Comunidades Eclesiais e Ecológicas de Base, o rosto da Igreja em 

saída, profética e missionária a serviço da vida, em especial a vida dos pobres, em 
cuja carne comungamos o corpo e o sangue do próprio Jesus Cristo, com um especial 
e urgente cuidado com a Casa comum.

- Em ser rosto de uma Igreja de Jesus Cristo que testemunhe a radical igualdade de 
filhos e filhas de Deus pela vivência comunitária que respeite e acolha as diversidades 
de nosso povo (de gênero, raça, cultura e credo) e supere todo tipo de autoritarismo, 
clericalismo, machismo e patriarcalismo.

- Como Igreja, Povo de Deus, Rede de Comunidades, a promover a formação de 
pequenos grupos, intensificando a iniciação à vida cristã e a formação política e a 
mística sempre a partir da Palavra de Deus.

- Como Comunidades de Base, fermento de uma nova sociedade, a assumir a 
defesa e ampliação da democracia, participando do fortalecimento da organização 
popular, impulsionando o PROTAGONISMO dos pobres, por onde passam as transfor-
mações que sonhamos e buscamos.

- A reconhecer e fortalecer o protagonismo das mulheres em todos os espaços da 
Igreja. 

- A sermos Comunidades que vão ao encontro das periferias sociais e existenciais 
dinamizando e impulsionando as Pastorais sociais e outros iniciativas de promoção 
dos direitos humanos, que respondam aos clamores surgidos do sofrimento do povo 
em cada realidade.

Fortalecidos pela graça de Deus, acreditamos que “Gente simples, fazendo coi-
sas pequenas, em lugares pouco importantes, consegue mudanças extraordinárias e 
muda a face da Terra”. 

Confiamos que Maria e São José não deixem faltar vinho, mas nos ajudem a ga-
rantir que o “vinho novo” continue abundante em barris novos e jorrando na Igreja da 
base, fermentando a nova sociedade. 

Amém, Axé, Awere, Aleluia

e, a seu modo, louvam o criador.
No 1º Encontro Mundial de Movimentos Popula-

res convocado pelo próprio Papa Francisco, ao afirmar 
que o AMOR AOS POBRES é o CENTRO DO EVANGE-
LHO e que a terra, a moradia e o trabalho são direitos 
sagrados, também enfatiza o tema da Ecologia. “As 
mudanças climáticas, a perda da biodiversidade e o 
desmatamento já mostram efeitos devastadores. Os 
que mais sofrem são os humildes, os que vivem nas 
barrancas, em moradias precárias”. Ele conclui dizen-
do que a causa de tamanha devastação do ambiente 
é o SISTEMA ECONÔMICO centrado no deus dinheiro, 
que incentiva um consumo desenfreado.

Faz-se necessário navegar contra esta corren-
teza de destruição da natureza e de exploração dos 
pobres. Precisamos mudar de atitudes e lutar por 
políticas públicas  que protejam o ambiente. E para 
manifestar à sociedade o mundo que queremos, as 
comunidades da Região Pastoral de Bento Gonçalves 
assumiram, no último Conselho Regional de Pastoral, 
realizar por ocasião do DIA MUNDIAL DO MEIO AM-
BIENTE uma ação em prol da vida.

Dia Mundial do Meio Ambiente



BOA NOTÍCIA  |  ABRIL 2016  |  PÁGINA 11

Região Pastoral

Conselho da Pastoral

No dia 13 de março de 
2016, na Paróquia de São Ro-
que, aconteceu o 1º Conselho 
da Pastoral deste ano, com os 
representantes das oito paró-

Com o objetivo de proporcionar qualificação para exercício dos 
ministérios extraordinários da Sagrada Comunhão, da Palavra e 
das Exéquias Eclesiásticas a candidatos eleitos pelas paróquias, a 
Região Pastoral de Bento Gonçalves promove a partir do segundo 
semestre a Formação de Novos Ministros.  O público alvo são fiéis 
não-ordenados que assumirão os ministérios e ministros que já se 
encontram em atuação.  Os encontros serão sempre nas segun-
das-feiras, a partir do dia 22 de agosto, das  19h30 às 21h30, no 
Centro de Evangelização da Paróquia Cristo Rei, Bento Gonçalves. 
A novidade é que cada grupo receberá formação geral e específica 
para o ministério que atuará, e participará de laboratório litúrgico 
para integrar prática e teoria.

Os temas que serão refletidos no bloco geral serão:
• Horizonte eclesial e a espiritualidade batismal dos ministros 
• Os ministérios leigos: fundamentação bíblica 
• Exigências humanas e psíquicas na evangelização 
• Mistagogia da celebração litúrgica 
• Visão geral dos Sacramentos

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão refletirão so-
bre:

• Palavra de Deus e Eucaristia na Liturgia 
• Elementos psicológicos e espirituais na visita a doentes e 

enlutados 

Ministros Extraordinários da Palavra refletirão sobre:
• Palavra de Deus e Eucaristia 
• Retórica e dicção – preparação da homilia

Ministros Extraordinários das Exéquias refletirão sobre:
• Esperança Cristã: morte e vida-eterna 
• Elementos psicológicos e espirituais na visita a doentes e 

enlutados

A Escola Catequética da 
Região Pastoral de Bento Gon-
çalves inicia no dia 19 de maio, 

Região Pastoral de Bento 
Gonçalves promove formação 

de novos Ministros

Padres que trabalham nas Paróquias da Região Pastoral de 
Bento Gonçalves

Da esquerda para a direita (em pé): Seminarista Daniel Zatti; Pe Lucas Mazzochini; Pe Celso 
Luiz ciconetto; Pe marciano Petrykowki; Pe Moacir Pauletti; Pe Luiz Carlos Conci; Pe Vinicius 

Caberlon; Pe Luiz Mascarrello; Pe Álvaro Pinzetta; Pe Julio Giordani. Sentados: Pe Gilmar Paulo 
Marchesini; Pe Ricardo Fontana; Pe Ivo Coppi. Na frente: Pe Renan Dall Agnol

quias da região de Pastoral. 
Num primeiro momento, foi feito 
encaminhamento geral do ca-
lendário da ação pastoral para o 
ano de 2016. As ações previstas 
para o Ano Jubilar da Misericór-
dia são:  para o mês de maio é 
previsto o “tapete solidário”, no 
dia 26, na solenidade de Cor-
pus Christi. No mês de junho, 
as paróquias vão motivar o dia 
do meio ambiente, dia 5, e a Se-
mana do Migrante (13 a 19). Em 
setembro, com o Grito dos Exclu-
ídos (dia 7) haverá caminhada 
promovida pelo Serviço à Vida, 
passando pelo presídio, hospi-
tal e outros pontos da cidade. 
Em outubro, a catequese e as 
escolas vão mobilizar o jubileu 
das crianças. No mês de novem-
bro, o grupo que participou do 
14º Encontro Estadual de CEBs 
organiza o resgate da história 
da Região de Pastoral (pastoral 
Operária, pastorais sociais, or-
ganizações e atividades sociais 

que marcaram). Os jovens rea-
lizarão atividades voltadas para 
o Jubileu da Juventude. Cada 
comunidade deve escolher uma 
obra de misericórdia para reali-
zar durante o ano. Num terceiro 
momento, foi encaminhado o 
Curso de Ministérios da Palavra, 
das Exéquias e da Eucaristia 
para o segundo semestre.

Também foram apresenta-
dos o 14º Encontro Estadual de 
CEBs, que acontece nos dias 21 
a 24 de abril de 2016 e os enca-
minhamentos do novo Plano de 
Pastoral para os anos de 2017 
a 2020. Na ocasião, os partici-
pantes foram divididos em gru-
pos conforme as cinco priorida-
des de pastoral da região, com o 
objetivo de ampliar a integração 
entre as paróquias, os serviços, 
as datas comuns e encontros 
extras que serão organizados a 
partir de cada equipe. Para fina-
lizar, os presentes participaram 
de uma confraternização.

Escola Catequética inicia no dia 19 de maio
com o tema Psicologia das Ida-
des. É direcionada para todos os 
catequistas da região. Os encon-

tros ocorrem sempre na terceira 
quinta-feira do mês, das 19h30 
às 21h30, no Auditório do Edifí-
cio Santo Antônio. 

Cada catequista se inscreve 
com seu coordenador, no valor 
de 30 reais, que garante acesso 
a todas as palestras da Escola. 

Confira a programação:
19/05 – Tema: Psicologia 

das Idades
16 /06 – Tema: Ano litúrgico
18/08 – Tema: Introdução 

aos Sacramentos
20/10– Tema: Sacramentos



Se milagres desejais,
Recorrei a Santo Antônio,
Vereis fugir os demônios
E as tentações infernais.
Recupera-se o perdido,
Rompe-se a dura prisão,
E no auge do furacão,
Cede o mar embravecido.
Todos os males humanos,

Responsório de 

Se moderam, se retiram,
Digam-nos aqueles que o viram,
Digam-nos os paduanos.
Pela sua intercessão
Foge a peste, o erro e a morte.
O fraco torna-se forte,
E torna-se o enfermo são.

Amém!
Santo Antônio, intercedei por nós!

Santo Antônio


